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Os originaes publica-

dos ou não, não se res-

tituem.

EXPEDIENTE

Vamos proceder à cobran-

ca do semestre que termina

n'este mez.

Esperamos que todos sn-

tisfarão logo que lhes seja

apresentado o recibo.

 

l Lá Se avenhand".

za::

Não sabem o que são ra-

pazes?

Sangue a ferver.

Depois... capazes de to-

rdas ›as uudacias, mas Sem

:uma vista apurada que. lobii-

_zgue todas as consequencias

-dae suas temeridades.

?Dizemo que sentem, ain-

tda-queuieeo tenha de ser tra-

lduzidoporuma gargalhada

!bem-,puxada de dentro, nas

lbarbas -do 'mais .pintado.

imaginem:

*O ;proprio diabo 'escouceia

:as :estreitas 'a fugir d'ellesi

~fit/haitmsdmi nossos conter-l

.ramos ;julgam tel-as visto

mesmo ao 'meio dia com o

'quesalgu-ns !vêm fazendo 'na

rat-Perola».

Saem d'aqui aguithadas,

-que .parecem forjada-s na

!incude de Satanazl

Trespassam, lancinantes,

.fazendo-'as rechinar; 'as car-

-Lnes onde vão eravar-se.

As elias viotimas parecem-

'n'o de tetano: 'sorriem dolo-

rosamente.

lE' que elles não sabem

!carbarbe'não rindo. E' que

nos sous estiletes vão arrciados

de ironias.

E como elias brilham ex-

pleudid-as, obrigando-nos a

dar expansão ú gargailtudn,

e
Y

quando o ferro adregou de

espetar-se em alguem que

forceja pel-o arrancar, sacu-

dindo-as,espannejando-as ao

sol?! . . .

Mas são ás vezes o diabo

os seus tiros.

Assim: jà para ahi encom-

modaram meio mundo com

um que dispararam à «Folle

e Gaita», emparelhando com

o mesmo epigramma (incru-

entos balasiosl) alguem que

seopoz à deliberação por ella

tomada . .. de gloriosamente

se dissolver!

Não era preciso que fos-

sem rapazes para comme'tte-

rem semelhante. . . imprudon-

cia.

Esse funesto resultado não

haveria quem o previsse...ao

queimar aquella eacorvu.

Não se suppoz nunca que

alguem eiztupisse.

O' senhores! pois o caso

era para rir e rir de vontade!

Vejam:

Uma trOIIpe. . . de thentro

reduz-se ao serio e attenta

contra a propria exiss'tenoia1

porque a arranharam... na

epiderme dous individuos que

não são nem Apolo, nem sua

majestade el-rei W'ambaí

A symputhia e applauso da

villa inteira, fôram tidos como

impondera'veis em face do

desrespeito :d'aquelles dous

homens.

Percebemos *desde logo,

que elles eram toda arazão de

ser da «troupe»; que era pa-

ra commodo d'elles unica-

mente que ella piauva o pal-

co; que espectaculo a que cl-

les não assistissem. . . não ti-

nha espectadores: que ellos

eram em tim a villa d'Ovai-l

E assim ficou desde então

descoberto todo o alcance da

terrivel vingança da «troupe».

Elles offendcram-n'a? mos-

traram -menospreço pelos

seus trabalhos?

Sim?

Pois morra Sançãoe quan-

tos com elle estão!

Eis todo o vsentidoda dis-

solução da «troupe».

Ella clamor. sublime de

heroísmo como a donZellzi

christà que se arremesso às

fogueiras de Deocleciano:

«vou suicidar-melncomo quem

tem a certeza de que até o

proprio sol vai escurecer com

a sua mortel

Mas, qual! nem o sol se

apagou, nem a villa morreu,

porque a «troupe» não era o

seu ar, a sua luz, oseupão.. .

'Era apenas ella. . .

Por isso a gente sentiu mui-

tas cocegas, c a «Perola» con-

tou o caso com bom condi-

mento de risoto, tocando

também no de leve comumas

ironias levissimas quem deu

causa a tamanha desgraça e

tentou depois ter mão no.. .

tremendo cataclis'mol

Foi então que houve al-

guem que se deu por melin-

drado. Não gostou do nosso

tão opportuno riso.

Veio à estacada. Disse da

'sua justiça e. . . do seu des-

peito, e, sem querer"? embre-

hou a questão,chamattd0 pa-

ra seu lado a intacta -Miserieon

dia!

«A Perola» teve mesmo

vontade de pergunta-r, que

tinha a Misericordia com me-

lindres. . . de melindrosos?

Não o fez. Não carecia

d'isso. Ella havia sido cia-ris-

sima.

Riu-se ainda.

Ha coisas que não 'teem

outro retroeo.

Depois. os senhores sa-

bem, rapazes... não podem

conter-se em marés de riso.

Se todos... quero dizer,

.se n'esta matfadada questão

não tivessem¡ íntervindo ho-

mens... sisudos, por ventu-

ra não lhe teria posto termo

a mais antihypoeondriaca, 'a

mais sadia., a mais bella das

gargalhadas?. . .

Por issa agora là se a've-

nham os homens... graves...

CARTAS

VI

Aos Vereadores da Camara

Senhores:

Pela integridade dos vossos ca-

racteres, polos vossas altas capaci-

dades intellectuaes, a soliomna

vontade da uma livre levou-ros

às cadeiras do poder, :a t'lirigrntes

de milhares d'actividades o o ;id-

ministradores do ¡mtrimonio d'esto

laborioso municipio.

Como taes, Senhores, cabe-vos

velar pelo vosso progresso motr-

rial o moral, zelando os nossos

rendimentos, a saude publica e a

est'hetica, tanto quanto em vossas

forças'caiba, dentro do humana-

mente possivel.

Entre nos, infelizmente, nada

se tem leito e esta terra parecendo

-sotire uma excommunhão terrivel

e extmnha, caranguejando no ca-

minho do progresso a ouvir ao

longe os psalmos lormidavois do

mar nosso amigo e o zunir do ven-

daval na frança dos .pinheiros.

Não lia aulas publicas em edifi-

cios decentes, canalisaçñes que re-

colliam as vertentes das sergôtzis,

illuminação publica rasoavel, um

jardim, uma bibliotheca. uma cs-

'cola de ensino indimtrial. Em ar-

to, nas suas mais puras manifes-

tações, só nos lembram as Aves-

-Marias do senhor Luiz Lima. o

guarda-pó do linho do sr. Benjamin,

os famosos trabalhos ornamen-

taes do Fangueira o Villarinho e

aquelles velhos rhetmmticos quo

nos dá o senhor Angelo Lima

quando representa.

O resto é a tonalidade ch'arra;

a boat: esqueletícu o coscovi'llwi-

rn, o brasileiro., o Thomé dos -Al~

borquos, a burocracia que t'az a

alta roda. gente que anda atarofada

ao ainanh-o da sua vida e que em

nada nttonta para além do seu ai'-

pendro_ do sou :lido e das suas

cebolas. Se aiguom pensa, se a

alguem cumpre .pensar. Senhores,

o a vós quo soes os eleitos d'um

povo trabalhador como raros, co~

raçoos e cerohros dotados da ca-

pacidade privilegiada de dirigir a
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multidíía'i.

ii; o. por isso que ”VOS endereço estas

.s que são o sentir do quem

;'uÍ'n esta agrilhuado a nenhuma fa-

cção politica e não sonha ser rege-

dor ou clicl'c de partido.

Nem VOSSUlnlmlgÚ, acreditae-

me. nem vosso lacaiot. .

Assim, não vos direi palavras

feias; lembrar-vos-hei somente o

que vos está pedindo a graçad'um

amorosa olhar o a hemdita esmo-

la da vossa attenção. E principio.

N'estes ultimos annos, mercê

das levadas d'ouro que do Brazil

tem vindo, poder-se-ia ter alinda-

do immenso este burgo esquecido,

reconstruido quasi bairros inteiros,

ruas que viram nascer nossos avós,

que lhes sabiam os seus amores,

e que foram as testemunhas dos

desmandos das nossas mocidades.

E o que se fuzil E o que se

faz?! Essas ruas são a apologia da

linha torta, da linha que o deslei-

xo do alfaiate e o nosso deixam

andar perdida nas sombras bur~

guezas e profundas d'un¡ bolso

falso mysterioso. torcendo-se. es-

piralando-se,confundindo-se.São o

rasto do nosso caminhar p'ro pro-

gresso; são a tristeza, a miseria e

a vergonha.

Detestando a monotonia da li-

nha recta, votamos odio de morte

a linha quebrada que zigzagueia a

ésmo, ao Dons dará, porque a te-

mos pela negação da arte.

Adoramos a linha curva, que e

a graça e o peito de alabastro da

mulher que se quer, porque se

amolda aos corcovos dos cabeços,

dando o imprevisto, e quebra o

britanico alinhamento do esquadro

que e a algida brutalidade da lor-

ma. Urge. portanto, para honra de

todos nos e afcrmoseamento d'este

rincao querido, olhar para estas

coisas banaes que, se não dão o

augmnnto de votos, dão jus ao

reconhecimento e à gratidão dos

vindouros.

E foi para isto, uma coisa que

uma planta da villa suppria, que

escrevi esta carta maior que a pro-

cissão dos Terceiros e menos ga-

lante que o jardim historico da

Estrella.

Junho de 909.

Com 'muito e sincero respeito

V joão Madrid.

 

CHRONICA

:JL:

O liUTRIN, do Boileau, o SECCHIA

BAPlTA de Tassoni o 0 lIYSSOPE

de Antonio Diniz ficariam a perder

de vista comparados com um poe-

ma que versasse o assnmpto: «in-

cidente Folio e Gaita,» que tem

trazido a nossa terra n'um poeiral

e os nossos grandes homen.; :um

APcrola

agua pela Barba, n'um tiroteio de

guerriilmiros.

Ole se licavam!

Mas quem se abalançará a tra-

tal~o? '

Quem o erguerá. .. nas pontas

tloridas do seu talento?

Se nós podessemosl com que

immenso prazer não legariamos _à

posteridade o nosso nome, apadri-

aliando-o, escarrapachado no fron-

tiSpicio do mais encantadoramente

grotesco poema heroicol

Mas que aconteceria a uma for.

miga que tentasse levar as cavalei-

ras um gigante?

Ficaria esmagada.

Não conseguiria nunca pelo me-

nos o seu intento. _

Ora o argumento d'esta epopeia

que eu desejara ver parturetada_ _c

vastamente, gigantescamentc, l'ldl-

culo e demanda um engenho ear-

te que eu, apalpando-me bem, não

encontro em mim.

Por ¡Sso appello para os talentos

poeticos da nossa terra; appelloao

mesmo tempo para o seu patrioti-

co amor ao torrão natal. O reno-

me, a gloria da nossa terra exigem

que deis os vossos estros a esta

empreza, ó vates que já soltastes

aos ventos da fama as vossas _do-

res ou avaramente as guardais a

sete chaves nas gavetas das vossas

secretárias! '

Camões deu nome eterno a

nossa querida patria, cantando a

descoberta da India pelos portu-

guezes. Vós dareis a immortalida-

de a Ovar metreficando como vos-

so subido talento a lucta da «Folle

e gaita» travada entre. . . varelros.

A Mãos a obra; senão o stigma

de. .. traidores ha de barrar as

vossas frentes e caudilhar atravez

da historia os vossos nomes glo-

riosos.

 

Fallar no man e apparelhar o

pau! Dictado int'allivol.

Tinhamos nos escripto o que

acima tica com proposito de nos

quedarinos no a. .. pello dos poo-

tas nossos patricios, quandoa pos-

ta nos larga nas mãos este. .. na-

co do poema que pedimos nos

chova .. do astro poetieod'alguem

que entro nos tenha ou não dado

expansão ás suas dores:

«Excerpto do argumento e in-

vocação d'um poema heroi-comico

que estou escrevendo com o titu-

lo sugestivo «FOLLE E GAlTA».

Diga que tal lhe parece»

«Eu canto o .Follen e a espantosa guerra

que elle mais uma “Gaita" com denodo

travaram com dois typos, ea da terra,

que e como quem diz: com Ovar todo!

. s - . u t ~ a . - .......o..............
unn

E agora, ó musa, humilde e pobre venho

pedir-vos que me abrals vosso_lhezolro

delmagensquéeelohrem oarro¡o estranho!

Dal-mo o verso sonoro, a estrofe d'otrol

Dal-me o termo ndquado e retnmbante

que faça altos :elevus no papel. . .

a frase que a um pygmnu torne gigante,

uma aresta na torre de Baba-1!. . .

A graçaph! dat-me a graça como a querol...

Transpiro em cada verso, em cada pé

a graça ue transtorno o rostoa Homero,

a gargal nda franca de Rabelnlsl

Simão»

Bellol muito bem!

Continue, sr. Simão, que vai

muito bem.

Creiat a avaliar pelo começo o

seu poema fara successo.

Marcello .

 

   

Orações dlamor

IV

Olho ao longe o poente qu'eecuréce

E fico-me a olhar

Aquclla nuvem branca, que paréco

A toalha d'um altar.

Dão Trindadcs. E emquanto a noite déce,

Sob a luz do Luar.

Vem-me aos labios aquella linda préce

' Que já te ouvi resar.

E é por ti que eu réso. ohl minha flor,

Com essa devoção

Que nos dá o Amor.

E, cmquauto a réso, cu sinto o coração

Murmumr com fervor

Essa mêsma oração,

Coimbra, Junho de 909.

Fcrnandcs ;PAlmeío'm

n

 

Amar é sollrer

_*._

A' ex.” Esmeralda

Dizem que amar é soflrer.

Enorme e cruel tormento

E' passar a vida inteira

Entre a dôr o o solTrimento.

En solfro porque não amo

Queria amar e solTrer

Porque viver sem amar

Vale mais, por certo morrer

A...

 

Postaes masculinos

 

Dizem que o coraçao da mu-

lher e um abysmo que ninguem é

capaz de sondar.

Ah! mas que encantado! que

illuminado'l que paradisiaco ahys-

mo! onde a ternura, a dedicação e

o amor tem lagrimas, perfume,

chamma para todo o SotIrimento.

para a miseria, para todo ~o frio

do desgracal ..

Martyrt'o.

_4._

Para A Ex.um Sr.“ D. Lina V. de Castro

Ter saudades.. . viver d'uma Saudade

E' vlver, sempre ti1ste, relembrando

O melhor d'esla nossa mocidade,

Que se vae como um sonho doce cbr-ando

Coimbra, Junho de 909.

Fernandee d'Almeida

Postaes femininos

 

A' EL"“ Sr. D. A. L.

Muitas vezes um simples olhar

nocao deitado ao acaso, fere e

mata quem não julgamos.

Ovar .

Esmeraldas

moh-_-

Ex.'“° Sr. Director

Peço-lhe a fineza de

dar publicidade no con-

ceituado periodico que

dignamente dirige ao

que se segue:

_ Quem tiver lidoos periodico's

d^0var durante o corrente Inez

n
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imaginam havernse desencadeiado

ah¡ mn temeroso temporal que

CUI'H'UlClL'llB a sociedade e ameaça

subverter a Misericordia prestes a

surgir no mais ris'onho e l'agueiro

alvorecer. E teria Vontade de pro-

ferir o famigerado quos ego para

applacar as ondas embravemdas e

na mais suave bonança e com

ventos galernes fazer t'nndear a

sympathica instituição no porto

seguro e aprazível da excellente

índole dos vareiros.

Puro é'd'gauo! Essa *appareute

agitação não tem passado 'duma

tempestade em um copo dagua.

Ella se dessipará quando uma pou-

ca de reflexão ñzer ver atodos que

não ha motivo, por minusculoque

seja, para ser abandonada a ener-

gica serenidade com que Ovar se

tem proposto realisar o seu hello

ideal caritativo.

Com eileito todos estão cem-

penetrados da extrema necessida-

de que ha (le estahelecer a Mise~

rieordia para beneficio dos desva~

lidos, ate agora cruelmente aban-

donados, e para garantia da _pros-

peridade e para honra e gloria de

Ovar que tanto a merece pelas

excellentes qualidades de seus ñ-

lhos. E todos teem empenhado e

melhor da sua boa vontade, por

modo que muito os nobilita_ de

harmonia cum o logar que lhes

competiu na grandiosa campanha,

“com o seu temperamento e com o

vulto dos seus haveres.

Todos dispensam a Commissão

Executiva, sem exclusão de al-

gum dos seus membros, a nuns¡-

deração e veneração que merece

pelo seu improho esforço e pelo

intelligente acerto da sua orien-

tação. Todos. incluindo na pri-

meira planaaCommissño Executiva.

tributam aos beuemeritos que for-

mavam' a twupe dramatica d'a-

madores'agora dissolvida,_ a ma-

xima gratidão pela gentileza da

sua cooperação no bom exno da

Misericordia com a realisação ex-

ntanea dos espectaculos do

naval e da Paschoa.

Posto isto, porque nos surgem

de lança em riste, extremados em

dois campos Upposins a degladia-

rem-se violentamente, a ex-tronpe

damatiea e dois membros da Exe-

cutiva que em cousa alguma estão

em divergemna com os outros?!

Seria ineomprehensivel, sa~

bando-se demais que os d'um

lado professam a maior estima

pessoal pelosdo outro, se não

[beso explicado pelos velhos ha-

bitos de comlmtividade de Ovar,

habitos tão ll¡\_i(§_l.úl_¡ll'ii)$__ _que_ arras-

tam os espiritos mais lllb'ldUS e

sereuos e que deviam a elles exi-

mir-se pelos dictames da sua ra-

zão esalarecida e pelas suas cron-

çasrmuito superiores a tão mes-

qulnho criterio. Certo é, pois, que

a consciencia mais forte e a von-

tade mais energiua não consegue

d'um momento para o outro evitar

a ¡ulluenoia funesla dos maus ha-

bitos quando muito radicados pela

sua lenga dinturnidade.

O faitto eriginario de tal celeu-

APerola

 

ma, explioado como jà foi o seu

intuito não oli'ensivo, e bastante

fuzil para merecer que homens

dignos a elle saizrzüqnem o futuro

da sua patria e a bunemerenria a

que teem direito pelo seu nobre

proceder.

E' tempo. meus senhores. de

deporem as armas com que aero-

mentepse aggridem, e de empe-

nharem todos a energia, que as-

' sim desharatam iugloria e nelas-

tamente para Orar. em henrfaio

da causa que a todos interessa por

igual. Deere-se as mãos, que nun-

ca foram inimigas. e n'um esforço

iugente, que so a uniao torna via-

vel, assentem a Misemzordia d'O-

var no seu pedestal de gloria. so

lido e cada vez mais estarel, a

dllTundir os henelicios iuoom¡_›a-

raveis por que todos almejam.

Ja lizemm muito, e ninguem

tem direito a rcgatear-lhes louwr

res, mas muito mais lhes falta le-

var a ell'eito.

Não inutilisom por umorgulho

mal entendido o que teem leito e

que para Orar, ate agoratão amar*

gurada e vilipeodiada, e uma l'a-

gueira e rESonha esuerança.

Permittam-me a immodestia de

lhes dar o exemplo. Protestei em

!L e 5 d'este me:: não mais me

importar com a Misvricordia d'O-

var e aqui estou a queln'antar es-

se protesto.

E impenitentemente o faço com

ul'ania.

Esqueçam todos: os membros

da Commissão Executiva e da ea-

troupe dramatica pequenas belisua-

duram-muito inferiores ao nohilis-

simo arder com que se teem em-

penhado na implantação da Miseri-

eordia. cessem a relrega que é.

imprudeute e até barbara quando

teem à vista o implacavel e teme-

roso inimigo da sua terra. a mise-

ria sem remedio uem allivio. Em'-

quanto ella campeiar infrene não

lhes e permittido malharatar as

suas forças em pugnas inuteis e

odiosas como são todas as pes-

soaes.

Se a ex-tronpe dramatica qui-

zer reconsiderar nasua dissolução,

determinada meramente por um

impulso ineonsiderado de despeito

alçadu por exagerada susceptibili-

dade a altos melindres pessoaes1

bem merecem d'Ovar e dahumani-

dade que tanto tem apreciado os

seus meritos e o seu proposito

generoso.

Quando não o faça. certo es-

tou que os seus lnomhros, per-

feitos cavalheiros como são, não

deixarão de coadjuvar a illustre e

benemerita commissão de Senho-

ras quando reclame a sua coope-

ração individual para a realisaeão

do sarau projectado em henelieio

da Misericordia.. lndiridualmente

não tem logar qualquer compro-

misso Collective que hajam toma-

do, 3.¡ sem razão de subslstir pela

inconsisteucia da causa que o de-

termim›n,enño lhe-s faço a injustiça

de os suppür capaz/.es de ali'ronta-

rem com uma negativa o hello se-

xo que fui sempre timbre dos

homens acatar e honrar.

Convenço-me que nada do ex-

posto sera levado a conta de de-

vaneio meu para honra dos mens

routerrane s e gloria da terra em

que Vime. :a luz e que muito se

desvanerera de possuir filhos que

tanto a cstmmrcem.

Alcobaça,31 de maio de '191?9.

Francisco Baptista Zagallo.
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Correio da casa

_*_

A. F. S.-llugo-Ovar

-Então, com essa cari-

nha. hein? quer-nos 10-

grar, dando o seu nome

a producções que não

são suas?

Olhe que isto de a

gente se appropríar do

alheio é feíssimo. E pode

causar dissabores.

Por esta vez ficamos

assim.

Vejase não calle n'ou-

tra; para isso vá medí-

tando no muito de de. a-

gradavel que poderia;-

mos dizer-lhe com a mais

perfeita justiça e que cz -

lamos por misericordia.

E para que não sup-

ponha que o taxamos de

plagiario por palpite, ahi

vai o pensamento que o

sr.nos mandourubricado

com o seu nome, quan-

do devia de vir com o

de Schiller, a quem per-

tence: «Honrai asmulhe-

res! ellas nos cobrem de

rosas celestes o caminho

da vida; formam os ven-

turosos vínculos do a-

mor e sob o pudico veu

das graças, alimentam

com mão sagrada a flôr

immortal dos nobres

sentimentos»

Tenha( então mais cui-

dado e. . . escrupulo d'o-

ra ávante.

w

Allaiate

_4;_

Mzumel d'Oliveíra Paulino par-

ticipa aos seus estimrweis fregue-

zes e ao publico que mudou para

  

a rua das Figueiras (em frente a

S. Lourenço).

Serrão cliarailisliça

 

QUADRO D'HONRÀ

a 'I'lmhira

Joteba É

ea  

Decilraçaes do n.° anterior:

Numeros: l. Entremez; 2.

capote: 3. Urna; ll. Perola; 5.

atmosphera; 6. auctoczn'po ou

cabonegro; 7. Flagícioso; 8.

Monadelphia; 9. sismometm:

10 Papatabuco; ll. Gumotc;

2. Démn-demó; 13.

furl'ã; 14. Corriola; 15. Forra-

gaitus; lü. dobrudobrão; 17

Rua-ruão; 18. Camalha cama-

lhão; 19.13ruma ruma; 20.

kaisiak ou eúlulús; 21.

go-argo; 22. Fada fado.. 23.

Vagarozo-vagnroza; 24. Cooi:

e 25.

quipedal.

Ferra-

Zur-

Sesquioxydo ou Ses-

....5_

Deeilradm'esz

Timbier os numeros: l, 2

3, 4, 5, e, a. 10, 11_ 1:2, 413,14:
15, 10_ 17. le. 19. eo, 21, 22,
23, 24 .23. Total 23.

Joteba os numeros: 1. 2, 3,

4, 5. 6. 1.a. 9. 10. u_ 42, ia,

14, 15. 16. 17, 48, 49, 22, 23,
2.a e 25. Total 23.

Arnobio os numeros: l, 2

a_ 4, 5, 6, 8,9. 10, 14, 12, rs:
14, ls, 16, 17, 18, 19, 21, 22,
23 e 25, Total 22.

Odeveza os numeros: l, 2

a_ [L 5, e, a* 9, io, 11. 12, 43:
14, 15, 16, !8, 19, 2o, 21, 22,

23 e 25. Total 21.

E. de Souza os numeroszl,

,3 4,5\6,8,9,10_ u, 42.
e lt, lã. ie. 18" 49, 24, 22,

3 e 25. Total *21.

Dr. Mistcrio os numeros:

i, 2. 3, 4. 5, 8. 9. W. H. '12'
.13, .1.7,, 45, 46, li, 48, 21, 22,

23. Total 19.

..tp-a-



*1 liberada em verso

N'um cestinha bem feito 2

Minhas prendas venho depor

E dal-ns «A Perola»

Cum entranhado fervor.

Nesta lahuta constante 4

De sempre e sempre decifrar

Apparece-nos ás vezes aves,

v Quo nós não podemos matar.

Odeveza .

_*_.

~ Em phrase

'2 O fecho de metal causa atti-

' cão ao operario 2 t

Neblina.

_as_

3 Viva a nemorosa cidade dos

Estados Unidos 2 t

-*._-_

t N'uma-cidade eda Guiné, os

pretos zomhamdos filhos dos bo-

; nifrates.2.1 4 -

, Rei Pam.

_4*_-

-' 5 N'esta ilha temos bello peixe i 1

.__*.__

 

APerolg_

 

6 0 primeiro navegador foi o

Infante D. Henrique 2 2

Sensitiva

_t_

7 Muita attonção com a corren-

te tomo sr. Lima porque se faz

fogo (Festa barraca dc guerra 2 2.

_91._

8 N'umdia de festa todos temos

grandeza quando chegamos ao

auge 2 t

Carcosmor

_*-

9 Este paiz aindatem salvadorcs

no parlamento 2 9.-

10 Quando passo pela camara

faço signal de revoreuaia com a

minha arma 9;. i

Barbas de Bagaço.

_*__-

14 Uma avede côr que parece

um peixe 2 2

42 No meio do desñladeiro ha

um atalho 2 2

Joteba

...5...

i3 A graiide abundancia, em

presença, toma-se orvalhusa 'l 2

::t-x.:

Nova loja de fazendas

_g_

'DE MANOEL ALVES CORREIA

"Rua da' Graça

44 Este moço gentil prociza do

indispeusavel para se embellozar 3 t

Republica

_.*...

-OVAR

N'estemro estaheie cimento encontrará olpnblico um ,variado sor

_ tidolde'fazenda S, taes como:

.Pannos crüs, risacdos_ pannos patentes., m0-

rins, o que ha de melhor, ultima novidade em

flanellas da'algodão, sephires setinetas, o que

ha de mais chics: Cobertores d'algodão, guarda.

socs para homemcsenhora, de tina .sêda _e al..

paca, bengalas (novidade)._ Um saldo de phan_

tazais ou castelletas e bem '219mm um grande

sortido para estação dc verão em cazemiras e

chevioies para factos d'homem,

phantm ia, etc., etc.

decolictcs

'l udo por preços 'baratissimosi

 

MCHINÀS DE COSTURA

As machines de costura «Original» de Prz'sler

Rossmamz. rivalisam com todas as outras.

.ambem machines e necessarios

a preços murto resumidos.

Ha

para osmesman,

Unico depositurio em Ovarz-Amertco Peixoto

Com-no¡ gratis a toda¡ a¡ machtnns compridas n'est: casa

wW<

 

15 A mulher com um chambre

de custminu, defende-Se bem do

golpe d'esta alma 2 2 -I

Odeveza

._.*.._.

Apiieresada

tt¡ Do genio pliantastico ouvi

dizer que tinha um arrojo desme-

didu 9'.

Amobio

..-*....

lnrertida por lettras

17 A tiança de terceiro está re-

duzide a uma simples lavagem 2

Arnobio

::zm-

!tugmentatira

t8 O fmco de algum e ter um

bahu dc vidro 2

Dr. Mistcrío

:It:

Bil'orme

19 Serra e um rio sou hem

ro do Brazil (Matto GrossU) ã

Dr. Misterio

_41._

ru-

Machinas da costura

A's machinàe de costura

-de original Ideal, año as

melhores; tanto para coser,

como para bordar.

Estas machinas são as

mais distinctas que se fabri-

como na America.

Unico depositar-io em Oav.r

.Ludgero Peixoto

  

Paragogicn

'20 0 ministro mahometnno ser-

ve-Se d'esta medida 2

Neblina

_*_

Trnncadas

24 Tal é o repugnante bandido

quo se atreve a cometter tal dali-

cto. Faça versos agora! 2

_1*_-

22 Foi um verdadeiro aconteci-

mento a acção que fozo homem 2

E. de Souza.

::11:

Typographico

23 50 o N medida planta ata

3“"“ preposição plautmme 500 vo-

ga¡ X vogal planta-io artigo porém

_vogal_

Porquinho

_*-_

Pergunta enygmatica

et

E' rio? e tlur? ou e appoilido?

Rei Negro.

Ã
Oiticina dia calçado

 

Manoel Rosa.

Tv -essa da-Fon-to-Ova

______.-__-___

Melua da Carpintaria o larmull

do

José Rodrigues Faneco

Rua dos Ferradores-Our

_WM

À PERÓÊA

 

Jorn] litterario-quinzenal

Amro l

Snr.
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